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Introdução: As condutas pré-operatórias devem envolver uma avaliação nutricional completa,

a fim de identificar deficiências e otimizar o estado nutricional, especialmente em pacientes

desnutridos. A nutrição enteral ou parenteral pode ser indicada, conforme a necessidade do

paciente. Durante o período pré-operatório, é recomendada uma dieta rica em carboidratos

complexos e proteínas, além da suplementação de vitaminas e minerais, quando necessário.

No pós-operatório, a introdução gradual de líquidos claros, progredindo para alimentos sólidos

conforme a tolerância, é essencial, assim como a manutenção adequada da hidratação.

Alimentos ricos em fibras e que possam causar distensão abdominal devem ser evitados

imediatamente após a cirurgia para prevenir desconfortos gastrointestinais. A obstrução

intestinal em pacientes pediátricos é uma condição grave, podendo resultar de etiologias como

atresia intestinal, vólvulo intestinal e hérnias estranguladas, com sintomas clínicos variando

desde dor abdominal aguda até constipação crônica. Já em adultos, causas comuns incluem

aderências pós-cirúrgicas, neoplasias malignas e hérnias. Objetivo: Analisar, através de uma

revisão de literatura, o impacto da nutrição pré e pós operatória no sucesso da cirurgia de

obstrução intestinal. Método: A metodologia adotada para este estudo consistiu em uma

revisão de literatura nas bases de dados PUBMED, LATINDEX, SCIELO e BVS, abrangendo artigos

publicados entre 2014 e 2024. A pesquisa foi realizada utilizando artigos completos,

experimentais ou não, disponíveis gratuitamente, e escritos em inglês, espanhol ou português.

A estratégia PICO formulada foi: "Qual é o impacto da nutrição pré e pós-operatória no sucesso

da cirurgia de obstrução intestinal em adultos?" Os descritores utilizados foram "nutrição",

"cirurgia", "obstrução intestinal" e "pós-operatório". Foram incluídos estudos com pacientes

adultos submetidos à cirurgia de obstrução intestinal, abordando aspectos nutricionais antes e
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após a cirurgia. Artigos que não discutiam as variáveis nutricionais ou envolviam populações

pediátricas ou com comorbidades graves foram excluídos. Ao final, 15 artigos foram

selecionados para análise. Resultados: A nutrição adequada no período pré-operatório

desempenha um papel fundamental na redução de complicações, na melhoria da cicatrização e

na diminuição do tempo de internação hospitalar. A otimização do estado nutricional antes da

cirurgia fortalece o sistema imunológico e promove uma recuperação mais rápida. Durante o

pós-operatório, a nutrição adequada é igualmente crucial, pois contribui para a recuperação

funcional do intestino, favorecendo a restauração do trânsito intestinal e a redução de

complicações, como infecções e fístulas. A introdução gradual de alimentos, começando com

líquidos claros e progredindo para dietas mais sólidas conforme a tolerância, é essencial para

minimizar o risco de distúrbios gastrointestinais. Além disso, a manutenção de uma hidratação

adequada é determinante para o equilíbrio eletrolítico e o bom funcionamento dos órgãos. A

nutrição enteral ou parenteral pode ser necessária em casos de pacientes com dificuldades de

ingestão alimentar, garantindo a oferta de nutrientes essenciais. Dessa forma, tanto a nutrição

pré-operatória quanto a pós-operatória devem ser estrategicamente planejadas e monitoradas

para assegurar a recuperação otimizada e prevenir complicações relacionadas à cirurgia.

Conclusão: As evidências revisadas destacam a importância fundamental da nutrição pré e

pós-operatória no manejo de obstrução intestinal, evidenciando que um estado nutricional

otimizado pode melhorar os desfechos cirúrgicos, reduzir complicações e acelerar a

recuperação. A manutenção de uma alimentação adequada contribui para a cicatrização,

diminui o risco de infecções e fístulas, além de favorecer o retorno da função intestinal. É

crucial incentivar mais pesquisas focadas na personalização dos protocolos nutricionais,

considerando variáveis individuais dos pacientes, para aprimorar os resultados no tratamento

dessa condição.
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